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Resumo 

 

Muito se tem discutido sobre a imagem da mulher brasileira ter sido frequentemente sexualizada para 

promover o país como destino turístico com o pretexto de fomentar o turismo e a economia local no 

período da ditadura militar, contribuindo indiretamente para o turismo sexual. Fenômeno este que será 

abordado ao longo do estudo. Sabe-se que o turismo sexual é um segmento em que o objetivo principal 

ou uma das principais motivações do turista é a busca por atividades sexuais. O objetivo deste estudo é 

abordar essa problemática no Brasil, destacando o impacto do machismo estrutural na sexualização e 

exploração das mulheres. O estudo foi realizado por meio de uma revisão teórica sobre turismo sexual, 

discutindo esse fenômeno no contexto brasileiro, bem como a influência do Instituto Brasileiro de 

Turismo (EMBRATUR) em campanhas de divulgação nas décadas de 1970 e 1980. Foram utilizados 

referenciais teóricos sobre violência contra a mulher, turismo sexual e marketing turístico. Além disso, o 

estudo contou com análises detalhadas da atuação do EMBRATUR ao longo do tempo, desde sua criação 

em 1966 até sua transformação em uma agência de promoção internacional do turismo em 2020. Foram 

também discutidos conceitos teóricos relacionados ao turismo sexual e à objetificação das mulheres na 

publicidade. Os resultados alcançados indicam a necessidade urgente de conscientização sobre os 

impactos negativos da objetificação feminina principalmente em campanhas de marketing. Isso inclui o 

combate à exploração sexual e o apoio aos direitos humanos em todas as esferas do turismo e da sociedade. 

Contudo, foi possível concluir que a imagem da mulher brasileira foi historicamente associada à 

sensualidade e ao apelo sexual em suas campanhas turísticas desde a década de 1970. Imagens dessas 

campanhas foram analisadas para ilustrar como as mulheres eram representadas de forma seminua, 

associadas a paisagens paradisíacas e atrativos turísticos do Brasil. No entanto, acredita-se que essa prática 

pode ter contribuído para a disseminação do turismo sexual no Brasil. 
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